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ESTADO DE SANTA CATARINA                                                            DECLARAÇÃO DE RELAÇÃO DE PARENTESCO

	DADOS CADASTRAIS E FUNCIONAIS DO DECLARANTE

	CPF

     
	MATRÍCULA 

     
	DV

 
	VÍNCULO

  

	NOME SOCIAL

     

	NOME CIVIL COMPLETO  (SEM ABREVIAR)
     

	TIPO DE VÍNCULO FUNCIONAL

 FORMCHECKBOX 
 Efetivo, ocupante de cargo em comissão, de confiança ou função gratificada.
 FORMCHECKBOX 
 Somente ocupante de cargo em comissão.
 FORMCHECKBOX 
 Servidor de outra esfera de Poder, ocupante de cargo em comissão, de confiança ou função gratificada.

	DESCRIÇÃO DO ÓRGÃO/ENTIDADE DE LOTAÇÃO

     

	DESCRIÇÃO DO CARGO/FUNÇÃO
     

	FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

	- Súmula Vinculante nº 13, publicada pelo STF:

“A nomeação de cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, inclusive, da autoridade nomeante ou de servidor da mesma pessoa jurídica investido em cargo de direção, chefia ou assessoramento, para o exercício de cargo em comissão ou de confiança ou, ainda, de função gratificada na administração pública direta e indireta em qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, compreendido o ajuste mediante designações recíprocas, viola a Constituição Federal”.

- Código Penal - Falsidade Ideológica

“Art. 299. Omitir, em documento público ou particular, declaração que dele devia constar, ou nele inserir ou fazer inserir declaração falsa ou diversa da que devia ser escrita, com o fim de prejudicar direito, criar obrigação ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

Pena: reclusão de 01 (um) a 05 (cinco) anos e multa, se o documento é público, e reclusão de 01 (um) a 03 (três) anos e multa, se o documento é particular.

Parágrafo único: Se o agente é funcionário público, e comete o crime prevalecendo-se do cargo, ou se a falsificação ou alteração é de assentamento de registro civil, aumenta-se a pena de sexta parte”.

	RELAÇÃO DE PARENTES CUJA NOMEAÇÃO É VEDADA PELA SÚMULA VINCULANTE Nº 13, DO STF

	- ESPOSA OU ESPOSO (INCLUSIVE COMPANHEIRO E COMPANHEIRA);

- DESCENDENTES: FILHO(A), NETO(A) E BISNETO(A);

- ASCENDENTES: PAI, MÃE, AVÔS E BISAVÓS;

- PARENTES COLATERAIS: IRMÃO, IRMÃ, TIO(A) E SOBRINHO(A);

- POR AFINIDADE: GENRO/NORA E PARENTE DO ESPOSO(A)/COMPANHEIRO (A): PAI, MÃE, AVÓS, BISAVÓS, IRMÃO(Ã), TIO(A) E SOBRINHO(A).                                      

	DADOS DA RELAÇÃO DE PARENTESCO DO DECLARANTE

	POSSUI GRAU DE PARENTESCO COM QUAISQUER DOS AGENTES POLÍTICOS: GOVERNADOR E VICE-GOVERNADOR DO ESTADO, SECRETÁRIO DE ESTADO, SECRETÁRIO EXECUTIVO, SECRETÁRIO ESPECIAL, SECRETÁRIO ADJUNTO, PROCURADOR GERAL DO ESTADO, DIRIGENTE MÁXIMO DE AUTARQUIA OU FUNDAÇÃO, DEMAIS DIRETORES OU GERENTES?                FORMCHECKBOX 
 SIM (NESTE CASO, INFORMAR ABAIXO)         FORMCHECKBOX 
 NÃO

	NOME DO PARENTE
	CARGO/FUNÇÃO
	RELAÇÃO DE PARENTESCO

(CONFORME LISTAGEM ACIMA)
	SIGLA DO ÓRGÃO

	     
	     
	     
	     

	
	     
	     
	     

	
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	DECLARO, SOB AS PENAS PREVISTAS NO ARTIGO 299, DO DECRETO-LEI Nº 2.848, DE 07.12.1940 (CÓDIGO PENAL), QUE AS INFORMAÇÕES CONSTANTES NESTE FORMULÁRIO EXPRESSAM A VERDADE E POR ELAS ME RESPONSABILIZO.

	DATA

    /      /      
	ASSINATURA DO DECLARANTE


MLR-22
